
SUINOCULTURA 
ramo de atividade altamente progressista 

De tôdas as ati,·idadn agropecuirias a que maion·s 
possibilidade:; dt; lucro podt' oferecer é sem d(l\ida a 
niação de suínos. 

Enjeitada. permanentemente rclagada a plano inferior 
na escala de importância nos vários setores de nossa pro­
dução animal a suínocultura se tornou nos últimos anos 
uma das luais lm>pt>~s ist::~s ati,·iclatks. 

Se antes a finalidacll· dl'ssa criação na a ,-alorização 
do milho pela transformação em banha, hoje a finalidade 
p1incipal é a produção de carne; isso porque, com o enca­
recimento ela carne bo,·ina, a humanidade se , -olta para 
a~ carnes mais baratas na ânsia de satisfazn suas necessi­
dades protéicas. Aiualmentc, os grandes frigoríficos têm 
~ccntuado interesse por essa carne. pagando-a no entanto 
ainda a preço não compensador. Por outro lado, a me­
lhora do poder aquisitivo do povo. se reflete sempre na 
maior procura de carne, o que faz pre,·n para proxirnos 
anos período :iun·o para os produton:s de carne em geral 
c para os ~uinocultorcs em particular. 

:;\o estágio cm que se encontra a nossa suinocultura. 
dificilmente poderão os criadores aproveitar a oportuni­
dade que se lhes oferece, pois com raras exceções, não es­
tão preparados para produzir a carne a preço compen­
sador, c em quantidade e qualidade necessária. Assi111 
afirmamos por sabermos que os porcos atualmentc domi­
nantes nas fazendas dedicadas i suinocultura, espccialmcn­
tr.: no Estado de Siio Paulo. são do tipo banha. atingindo 
~l:'V(. do totaL A m:~ioria des~cs animais (· resultante dt" 
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cruzamento;; consanguírwos de pouca prolificidade, não 
precoces e portanw, anticconômicos. A única \·ant:lgem 
que apre~cntam é a rusticidade. 

Tendo como alimentação o milho c a rnandi(JCa, s(' 
:tprcscntarn como péssimos con\'crsores de alimento t·m 
carne, pois comem na ce,·a oito kg de: milho para aumen­
tar 1 kg de pêso r-m três dias só sendo encaminhados :w 
matadouro com 12 a 16 meses c com o pêso de 100 kg 
ou pouco mais. 

Comparando-se com porcos de raças especializadas, 
verifica-se que enorrnrs ~ão os prejuizos resultantes de 
tal tipo de criação, pois êstcs com apenas 3,500 kg de ra­
ção, produzem 1 kg de pê'so e são encaminhados ao ma­
tadouro com no máximo oito meses de idade. 

Urge, pois, que os que se dedicam à criação de suínos, 
se p repararem para o período fa,·oravcl que o mercado 
de carnes se lhes oferecerá, organizando os criações nas 
normas modernas da zootecnica. 

PROVJDl?.i\CIA I:\ICIAL PARA A MELHORA DOS 
REBANHOS 

O primeiro passo para o progresso é o cruzamento 
das porcas das raças nacionais com cachaças de raças de 
carne ou mistas. 

E5sa prática, oferece ao criador, de um lado. maior 
1>portunidade de lucro e de outro o incenti\"C> an aperfei-
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Silhutta de porco tipa cetrne 

çoamento técnit:o. pois qunn adquirt o l'<t(haço é ror~ 
-;ado a procura r ínstl uçõn sôbre a :ma a llmf"ntação e 
manejo: é lt·\·ado a obst·rv;u o g•m luJ di:uiu tk pl-•·o o 
<!ua l atinge unl quilo em anirnaís 00\'05:. A~sím. intrrc~ ­
loa·sc pelo r·sttrdo do probl<·ma. ~·ntusia~ma-se, apaixona-sr. 
t" tom l~'>tJ, ttillhl a cs t rad.l Uo succs,o. 

Os resultados do cruzamento d<' carbaço~ l>moc t 

Hamp~hire com porcos de raça' naóonai~. dC'momtraram 
dpidarncnw o arêrto d1· tnl medida. De lnirio. a~ porco-. 
passam a dar t O a 12 kit()n por a uo, ao Ím•;,s de 5 ou ~­
Os animais dai rrsult anlC''i. aprr.srntam-sc mai" prt·coc(s. 
maiort's produtou·~ d~ carnr t' capazn portanto c(,-. pro­
porcionar maío1 es lucros ao-; criadon:-;, 

Adaptando a nonna acim:t. v~irias criadores que cru-
7amm macho!\ cir raçao;; mais prcrnc('o;; r m~i~ proHfiC';!~>. 

tom porcas de raças nacionais, j!t de há muito \'êm entre­
gando aos matadouro~ . porcos do chamado tipo frigorí­
fico, rni<;to dt: carnr (' h.1nha CJ.tlf" atin~rm 110 kg com 10 
meses. Com a mf'sma idadr lJUC os porcos comum apH·­
M'ntarn a dobro do p('o;;o, c-om útimos JlrC'sunto'i. bom lom-
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f•ulento reprodutora Duroc flpo bonita . Sva ót lma ascaft ­
di ncia goror~t i u-fh e pra lifi cidode e produti~ldodo lr..-ulg.,••· 
Se mpre produziu • criou nínhodos numerottU , cu jos l ~itóe1 , 
oo do•momor, •• C4U"Octeriaorom pelo unifou •lcfoJe, vigor 
e hom dC! t e nvolvimento. !Criação Ewperimentol " Tortugo"). 
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ho c bas lantc toucinho. Sem S('rcm do tipo cbanha~, pro­
dw:rrn no entanto gordura CJua n to a df~t.c tipo c mai'i 
(J dôbm de c~rnr, a qua1 sai pràticamentc de graça. Isso 
pon1ut' emlxna o tipo «banha» trnha 50?;. de gordura e 
o cfrigorílico~ 25~;., o t"(' U pi'·'io é. com a mc5ma idade', o 
clôbro. 

ESCOLH A DOS REPRO DUTORES 

A escolha dos rcprodutorf.'s dc\'c ser fei ta principal­
mente comid(.·rando-se o gcnotipo e não o fcnotipo. Em 
outras pala,•ras1 não sr de\'C dar importância à beleza ex­
t<-rna. mas !Ím à prolificidade r à produtividack dos alô~ 
cendcntts. 

A C\COÜJ a dos rcprodutor~s lmicamcntc pt:lo aspt!cto 
('Xterno, podt conduzir o n·banho a consr.qurncias dcsas­
twsao;:, principalrnt'ntc no raso dr reprodutores maC'ho~ dos 
r1uais dq.~C"ndc o futulü dos plantéis. t\ s'iilll como o b:'>rn 
molcho ti'rn possibilid:.tdc de proporcionar progn.:s!!O rápido 
(' ~ub;;umcia l o pfo;simo fild em jX)UCO tempo o rl'b.tnh., 
rcgtcclir dC' manrira irn·mt•dí:r\t·l. St'J!Ht"ntt·" n:pmdulo •cs 
t1lH' proc~d<:im de ~mimais produtorc~ df' lritoadas nume­
rosa-; c dr (·lr\'ado p{:so ao dc~m:unC". podem proporcionar 
aos criadores, resu ltados t'fOJIÔminJs e.:ompcmaclotcs. 

O cruzamento de cachaços de ótimo gcnot ipo1 d<\ 
Atimn rf'mltado<;: quando f t"fctuado com porca~ que alem 
de produzir le-itoadas numtro!\as ( 10 a 14 } lcitôts , dêem 
leitt" suficiente para o crc~cimt"nto rápido c uniforme da 
ninharia. A .. pnrC"<'\\ qur drrf"tn lritnacias não uníforuw~, 

ou ~e-ja. cm 8 leit<lcs :J a 4- bem dcscmo!vidos. 2 médios t: 

2 refugos. não de\'em ~er "Pro\t:itadas, pois es~a difere-nça 
dr· crrscÍmt"nto indira bai"<a produtividadl" lritt>ira . Por 
f"S~r moti\'o, o rxam!' de• nltm!'fo de tetas deve srr sempre 
efctuado. Todas C's~a!\ ob~cn·ações. porém, só serão vali­
das qu;tndo o N"hanho re-ct"ht-r a limrntação equilibrada e 
\uficicntt, poi-; só aMim poderão evidenciar-se a~ vcrda· 
dcíras qualidades dm animais bem como SoC'US defeitos. O 
rru7.:nnrnto rntrl" pnrcn<- di" um:\ llli'Sma cria também drvc 
Mr C\"Ítado, pois os rnultados prO\·~nicnte~ daí são prc"ju­
ciiciais por f'Tidcnci<~rcrn íJ'i carartcrc! n·cC'ssivos e,;:istcnteo; 
111)" tnf'<.mo~ . 

RAÇc\ A SE CRIAit 

A J ;J ~a .t 'il' caiar dnc \Cr aquda cujos intqztantc'>, 
quando l~t · ln ~•..lt"t:Íonados c o.tlinlcntados1 produ1cm o quilo 
dr· caa nc a um CIH!O minim0 no mC"nor tempo poss1vd 
S3o rapa1c<; dr prcrnchC'r r~ta condiç.ão fundamen tal O' 

ani111aís •Higínáa .u'i Ue raça~ ).1;1ande~. puw5 ou 1estiços, 
com arrntuada aptidão para produzir can1c precoccmtntc. 

A prãtica nm tem drmon{tl ado que tanto um bom 
Duroc, como um bom mestiço Hampshire x Duroc atin­
gt·m 100 quilos de péso vho aos sete meses, r.nquanto o 
porco nacional tipo banha, gasta quatorze meses para 
atingir tal pêso. Há, portanlo1 vantagon cm e~;colha ani­
mais dessas raça~ r-spf·cializadas, pois clC'vam o rendi mento 
da porcada a ponto de produzi r duas vêzc.s mais carne, na 
metade do tt"mpo c com um consumo de ração tqui valent~ 

à m erad(' da normalmente conswnida pelos porcos com uns. 
Embora o idC'al seja cruzar porcas c cachaços d~ raça5 t.•.s­

pnialila~a~. isro só M" justifica se o criador for in iciar a 
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Porco• de: o it o m~.e•. obotid~• ft# moto«fouro de Sc:ntfo Amoro. - Pho rnédla de 112 quilos por ctb~e . 

n mçao. Dêsdc que j:i J>O'!Iua um n·banho comum d("" raça 
nacional, scri suficit"n tc selecionar pela prolificidade e 
aptidão lcitcita a~ porc:as r cruz..í.Jas com machos prrcoccs 
Duroc ou H omp.shirc. f. impor tan te só utilizar porc:n pro­
lífica<; ~ boa~ lritríras para garantir prole num!"rosa por 
parição e por capacidade de bem alimrntar l' dcsmam~t r 
lei toadas Íot te~ c nurnno'a~. Essa mrdida é r-<·onôrnica! 
pois evita a compra d(· número grandf' ck reprodutores, 
ttlt"m de proporcion;u ;n st'guint,·ç vanta~t'ns : 

a '. pc:;ssibilita a.o pessoal a.prt'nd~r , manêjo <ir ;mi­
nlrti" bt•m m.tis p rt""COCtS que os nalionais; 

b } fmça o apcrfr içoanwnto na produção de alimrntos 
::~drquado, a t!l'la5 raçac; : c 

c- } rrprro;;rnt::. p:l.~'Y'\ ~rrnadn pr~ rr~ a prorit~ç:in de por­
rno.; tipo carnr. 

t\ inda rom rt''ipt'ito a eru7a dr animais dC' 1 a ~a~ t 'UJf)­

péiao; portJnto dt· grande porte, com outrm de raça-; pc~ 
qui" n~ ~ !Carunc-ho, Nilo, Piau. rtc ) . esdan·cen1o~ que õ\O 

contr:uio do que tl'mc·m ~'lgum crÍ<IdOJcs. nrnhum ad­
dr>nt(' ororn· nos parlo~. pois a natu~t·za !tt' eucarn·Ka de 
pr• \( 'nir f'l"';; tt fc-rid o-. part0.!t, adaptr:~nrlo n feto à c; C"ondi­
t;{tt•o;; rno rto-fi~iológic~~ da fêmt·a . 

AI.IM EJ\'TAÇ.-\0 

A a liuwntação t~ n capítulo mais impm WHite . lk nil­
da adi;mta introduzir ~:lllgu( · dr> raça'\ rspecia l inda~ , a lta­
ment(' ptcrocr~. s~ nio proporrinn::umm ~O!' ~mimais rf'­
mltantro; alimentação rqui librada r- sufici('nte para suprir­
lhes tôdas a~ nrccssidadcs a. fim de qur pmsam rrnder o 
qw· "ão capazt'S . A pr;itica .ulotada por p.raudr nl11nr ro 
dt• criadorr" ~tlimentando o~~: porcoo;; t•xdusivamemr cie 

milho e mandioca, é complt•tamtntr contra-indicada. Isso 
porque, embora sejam alimento-: dr grandr poder rn('rgé~ 
tico c ó timos para a engorda: apresentam o incovenicme 
dr ser carentes de vitaminas, proteínas c minerais . 

o~ prínc·ipais inconvt"nicntf•:; de urn rrgirnt• !l!::~Ím rc'­
trito ~ão: 

Não pcnnite criar número f'kvado dr leitõe~ ; 

Acarreta crescimento }('nto e caro; 

Não dá aos animais resistências às doênça~ : 

Engorda tardia c portanto caríssima, dt'\'ido à 
J?;randc quantidade dr matéría-pnma conqnnida 
por quilo de pêso ganho. _f 
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Cochaço Duroc Argent ino. f de uliefttar o km comprimento do 
corpo, ptó pr io dos indl• iduoa bons prod"totet «fe co,u~. {Ctloçlo 

E•perlmefttal " Tortuto .. ) . 



ni>mica a alimcnta(iu '<'>ment<· com milho Tab<·la de 
r cnier r Smith) 

......... -----~ ~:on<umo :~-~J 

Tipo de :.Jlinl("n- 1 .'\unwntn 1nédio l uH·n to p / kg-. cl<> 
Ç~lO Di.í1 i<• J pt"so g-anho 

Lot :: 

I ~!ilho. mai~ con­
centrado protéi­

co e mais .v it:.H~i-~ 
nas l' 1111neraJS I . . 

··------------

6.92 kg 

800 g 4.68 kg 

Analisando o;, rt''tdtadm rnnstantcs dessa tabela. co­
ordenamos: 

a ) O lote I , alimentado só com milho. produziu I kg­

de pêso, ganhando por cabeça c por mês 14.3 7 kg. 

b ) O lote 2 que recebeu alem do milho na pwporção 

de 20 a 2j ~~· o conccnt rado ( protéico-minf'ral-,·i­

tamínico ) gastou apenas 4.68 kg de ração por qui­

lo dt• p<~'0 r::mho, e em um lll<~s. ;) tingiu por cabeça 

U kg. ou seja 1 O kg a mais qm· as do ln te I. 

f:s!ws dados lYidenciam que os animais alimentados 

>Ó com milho. nec<"s. itariam de sei s mcs<"s para atingir o 

ganho de pêso que os do lote 2 atingiriam com apenas trfs 

meses. Consumiria 600 kg de alirnentn por cabeça contra 

~1pcnas 336,96 dos w mponent(·' do lote 2. F.icil é de J\'a­

liar os prejuí7os causados por ('~sa a limentação errada, pois 

alem do gas to n1aior dr a limento. dt'\'e-se ac1 rsccntar a 

:1bsorçiio de lucro' dn ido aos três 1m·'c' de atrazo no aca­

bamento, o que cm ultima análise implica cm imobilização 

de capital. A pr:'t tica nos tem demonstrado que para obter 

crr'scimcnto <' l'ngoJ da rapidos e portanto bons rcsultadns 

t· conômirns com a c1 ía<;iio de suínos, é imprcscindiwl o 

<'mprêgo dC' ·rações equilibradas. Essas rações devem sn 

..Jaborad:~s (prep:lladas ) utilizando ao m[tximo os alimrn­

t0s produzidos na própria fazenda , t'nriqut·cidos com 'u­
pl<'mentos minerai>, vitamínicos r' protcícos. 

A c1·iação de suínos deve ser fei ta n:. «ponta do lapis», 

ralculando o custo do quilo de porco prnduzido c não sim­

plt·smt·nte o custn de um kg de raç:in. 

A medida acertada e qu<' t:rarcmc ao criador o lucro r'­

pn<tdo. é a auto->uficit~ncia nos alinH'nto b;isicos. Dcn·, 

portanto, o suinocultor plantar milho. mandioca. batat:t 

doce. etc. preparar a ração na propria fazt'nda. acrescen­

t<..ndo a da os elrnwntos indispensáveis que não estão pre­

sentes. ou seja os minerais, as \'Ít:nninas c as proteínas. 

Conseguil'<i, assim, produzir de fato ração r\'almcnte equi­

librada, de rlcvado rendimento e portanto compensadora. 
dado o haixo custo de com·ersão. 

Reprodutores Duroc Jersey, Duroc 

Argentino e Duroc tipo banha 

A "Tortuga" tem para venda a preço especial aos seus clientes reprodutores ma­

chos Duroc Jersey. Duroc Argentino e Duroc tipo banha, criteriosamente selecionados 

e provados em sua Criação Experimental. 


